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Disciplina 
 QUALIDADE DE ÁGUAS 
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Código equivalente: 
Departamento 

DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA 
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ESCOLA DE FARMÁCIA 
Carga Horária Semanal  

04 
Teórica 

02 
Prática 

02 
Duração/Semana 

18 
Carga Horária Semestral 

60h – 72h/a* 
Ementa 
        A disciplina é eletiva. Sua finalidade é o estudo da água nos seus mais diferentes aspectos: uso, purificação e impurezas comumente presentes 
bem como as metodologias empregadas na avaliação da qualidade e as especificações previstas nas legislações dos Ministérios da Saúde e do Meio 
Ambiente. Os pré-requisitos são Microbiologia Geral (CBI-612) e Química Analítica (QUI-329). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
TEÓRICO 
01.Aspectos relacionados à questão da água no mundo . Disponibilidade de água em alguns países. Principais formas de consumo global de água. 
Ciclo hidrológico. Água na natureza. Conceitos: Hidrologia. Mananciais. Saúde. Saneamento. Saúde pública. Objetivos do saneamento. Efeitos 
causados por diferentes tipos de poluentes. Qualidade de água para consumo humano. 
Classificação brasileira de águas. Plano de análise para controle de qualidade de águas. Objetivos do tratamento de águas. Tipos de águas e 
respectivas aplicações ou destinações. Processos de depuração de águas. 
02. Estação de tratamento de água (ETA). Cálculo do consumo médio de água “per capta”. Fatores que afetam o consumo de água numa população. 
Previsão do crescimento de uma população. Etapas do tratamento de águas numa ETA. Aeração. Objetivos. Características dos aeradores. 
Floculação. Principais agentes floculantes. Decantação. Características dos decantadores. Filtração. Sistemas de filtração. Desinfecção. Agentes 
utilizados para desinfecção. Fluoretação. Objetivos e riscos existentes. 
03. Tratamento da água de piscinas.  Importância da piscina – Social e sanitária. Projeto – Operação – Manutenção – Funcionamento. Esquema do 
tanque e casa de máquinas. Doenças atribuídas ao uso de piscinas. Classificação das piscinas: Quanto ao uso – Finalidade: Processo de manutenção 
– Temperatura e cobertura. Áreas e instalações anexas. Qualidade da água de piscinas. Fatores que degradam a água de uma piscina. Tratamento da 
água de piscinas. Especificações físico-químicas. 
04. Tratamento da água de poço raso e de cisterna.   Característica da cisterna e sua proteção. Limpeza da cisterna. Tratamento: desinfecção. 
Exames laboratoriais a serem efetuados. Periodicidade. Características de um poço raso e sua proteção. Limpeza do reservatório. Tratamento, 
desinfecção. Exames laboratoriais a serem efetuados. Periodicidade. 
05. Troca iônica utilizada para depuração de águas.  Conceito de intercâmbio iônico. Características das resinas trocadoras de íons. Fatores que 
influenciam o processo de troca iônica. 
Capacidade máxima de troca (CMT). Regeneração de resinas trocadoras, já saturadas. Aplicações do processo de troca iônica. Desionizadores de 
leitos separados ou de leito misto. 
Diferença entre água destilada e água desionizada. Exemplos de processos de obtenção de água para determinados fins, onde são inseridos 
trocadores de íons. 
TEÓRICO-PRÁTICO 
06. Análise físico-química de águas.  Técnicas de amostragem aplicada à coleta de águas. A coleta e preservação da amostra de água. Padrões de 
potabilidade. Higidez. Efeitos causados pelos principais componentes da água: PH, temperatura, turbidez, alcalinidade, dureza, oxigênio, cor, cloro, 
cloretos, nitrogênio de nitrato, N de nitrito e amoniacal, sulfatos, ferro, cálcio, magnésio e outros. DBO, DQ, Matéria orgânica. Extrato clorofórmico 
sobre carvão.  Interpretação dos resultados e laudo da análise. 
07. Análise microbiológica de águas.  Microrganismos patogênicos veiculados pela água. Principais vírus, bactérias, fungos e protozoários. 
Indicadores microbiológicos de qualidade sanitária. Indicadores de poluição fecal. Cianobactérias e cianotoxinas.Legislação sobre aspectos 
microbiológicos. Interpretação de resultados e laudo de análise 
Preparo de frascos para coleta de água. Coleta de água de acordo com plano de amostragem. Exame bacteriológico da água. Membrana filtrante. 
Contagem padrão. Método de tubos múltiplos (NMP / 100 mL).  
8. Visita técnica a uma Estação de Tratamento de Ág ua.   
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* h/a é igual a 50 minutos 


